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Interação humana com o ambiente construído (HBI)

➢ Abrange a relação entre humanos e edifícios com foco na promoção dos sentidos, 
emoções e conforto dos ocupantes, para melhorar a eficiência, custo e 
sustentabilidade do ambiente construído. 
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Estratégias de habitabilidade, para o 
ageing in place 

Objeto

Estratégias de habitabilidade, se responsivas ao usuário 
50+anos, independentes nas ABVD, potencializam a 

interação humana com o ambiente construído da casa, 
podendo transformar uma Casa em órtese, através da 

gerontecnologia, e assim, potencializar habilidades 
fisiológico-funcional, frente agentes estressores, e assim 
promover maior independência nas ABVD para uma vida 

em abundância, para o ageing in place

Hipótese

• Estabelecer estratégias de habitabilidade, 

de modo a transformar a casa em órtese, 

responsiva às demandas do usuário 

brasileiro,  idoso, independente no 

desempenho das ABVD, para um 

envelhecimento ativo no ageing in place.

• Influenciar diretrizes de melhores práticas 

projetuais e incitar ideias de casa-órtese 

como fator de promoção da saúde 

preventiva e preditiva para um envelhecer 

em plenitude.

• Inserção do arquiteto à equipe 

multidisciplinar de cuidado integrado e 

continuado à saúde.

• Promover a inclusão, reduzir custos com 

o sistema de saúde e institucionalização 

precoce. 

• Promover vida em abundância no ageing 

in place.

Objetivos



Qual o contributo da ideia de uma casa-

órtese, no cuidado integrado à saúde, 

para o ageing in place?

Estudo Observacional 
transversal, com base na APO e 
Gestão de Riscos, como 
fundamentação para uma 
Arquitetura Baseada em 
Evidências, na formulação de 
estratégias de habitabilidade, 
para o ageing in place 

• Qual impacto das estratégias de habitabilidade 

para a redução de efeitos adversos 

incapacitantes como quedas, acidentes, 

infecção e isolamento social e promoção de 

uma vida em abundância, para o ageing in 

place? 

• Qual importância do arquiteto na elaboração 

de estratégia de habitabilidade, junto à equipe 

multidisciplinar de cuidado integrado, 

conectado, continuado e assistido à saúde do 

usuário idoso, para uma maior segurança, 

equidade de uso, privacidade e conforto, no 

ageing in place? 
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Metodologia



Estado da Arte

https://fgiguidelines.org/guidelines/editions/
https://www.healthdesign.org/tools/interactive-design-diagrams/home-environments
file:///D:/Doutorado FAU Lisboa/04_Laborat%C3%B3rio II/Literatura/Fichamento/Ergonomia/Habitat_personnes_%C3%A2g%C3%A9es_Directives (1).pdf
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